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Estatísticas do Site 
 

Trafego registrado no site da nova página da Secção Lunar – REA-BR no período compreendido 
entre meados de Fevereiro/2008 até 12/julho/2008,  cordialmente abrigada no portal  da 

revista.macroCOSMO http://www.revistamacrocosmo.com/portal/ 
 

Estatísticas realizadas pelo Awstats: 
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Com uma média de 794,5 páginas visitadas ao mês e 26,483 por dia. 

A média de pessoas que passaram por nossas páginas ao mês ficou em 467,833 e a média diária em 
15,5944 pessoas.  

Estes totais incluem visitantes de várias partes do mundo: 
��

��� 
�
�	� /�	��� Italy�

��!��"��#� Network� ��0�1�� Mozambique�
�$�%
�� 2
�	���
��	��� Uruguay�
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 	�� Finland�
��$�(��������
$)� Canada� Australia�

���"�
#	� �� France� Germany�
3
	�� /!��4�
#	� � Lithuania�
Japan� Austria Belarus�

Colombia� Argentina� Venezuela�
Belgium� Chile� Denmark�

No total, a maioria de nossos visitantes é proveniente, em primeiro lugar, dos Estados Unidos; em 
segundo Unknown (IP) / Network; em terceiro Brasil; em quarto Portugal; e a quinta classificação 

ficou distribuída entre outros vários países da Europa. 
As estatísticas também apontam que nossos visitantes acessam nossas páginas através do endereço 

diretamente da própria página; dos portais da REA-BRASIL e revista.macroCOSMO; e-mail 
enviados a vários grupos de astronomia; sites que gentilmente colocaram links para a página da 

Secção Lunar; e de motores de busca tais como: Google, buscador Terra, Altavista; Yahoo, entre 
outros. 

 
Assim, nós agradecemos a todos os visitantes,  sites/portais, aos grupos de astronomia, motores de 
busca que dão acesso ao trabalho realizado principalmente pelos componentes e observadores da 
Secção Lunar / REA-BR, da própria REA,  e aos nossos vários colaboradores esporádicos, sem os 

quais, nós não poderíamos desenvolver nenhum trabalho de observação lunar.  
Esperamos continuar merecedores da confiança e colaboração de todos para realizarmos um 

trabalho cada vez melhor; e quem sabe, num futuro próximo podermos encontrar algum voluntário 
que generosamente possa transcrever nosso site para o inglês, e dessa forma  estar lançando nossas 
páginas, reportes e boletins em inglês, a fim de satisfazer nossos visitantes internacionais; divulgar 
tanto o trabalho observacional realizado no Brasil, quanto na implementação nossa colaboração em 

relação as entidades nacionais e internacionais voltadas à astronomia observacional.     
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ACERVO RECUPERADO 
 

Ocultação Simultânea de Júpiter e Vênus pela Lua em 
23 de Abril de 1998 

 
     Estudando o livro The Data Book of Astronomy de Patrick Moore - Institute of Physucs  
Publishing Bristol and Philadelphia - The Institute of Physics, London, encontramos uma nota 
(traduzinda abaixo),  relata um raríssimo evento de dupla ocultação de planetas pela Lua observada 
por brasileiro: ''Em 23 de abril de 1998, a 100 km a Norte de Recife, quatro observadores 
brasileiros, conduzidos por, E. Karkoschka, testemunharam um evento excepcional. Usando um 
refrator de 10 cm, eles viram Vênus e Júpiter serem simultaneamente ocultados. A última ocultação 
simultânea de Vênus e Júpiter foi em 567 d.C.''  
     Claro que um evento desse porte despertou nossa curiosidade e fomos em busca de notícias 
desse raro evento de ocultação e seus observadores. Infelizmente nada encontramos na rede www, 
mas, através de e-mail enviado ao pessoal da REA-BRASIL, a Secção Lunar – REA-BR conseguiu 
recuperar, com a ajuda e rica colaboração de nossos companheiros e amigos: Guilherme 
Grassmann, Alexandre Amorim, Marco De Bellis e Moshe Bain (um dos observadores do 
evento), pelo menos em parte, como foi este evento conforme observado do Brasil. Que os amigos 
supra citados me perdoem a indiscrição, mas não posso deixar de  transcrever abaixo os e-mails 
veiculados (quase que integralmente) entre o pessoal da REA-BRASIL: 
 
Alexandre Amorim (florianópolis / SC) nos relatou: ‘’Relembrando a áurea época das circulares 
da REA enviadas pelo correio, lembro da previsão e do relato observacional deste fenômeno. Aqui 
em Floripa seria possível apenas a conjunção, pois a ocultação de Vênus ocorreu abaixo do 
horizonte e o céu nublou por aqui. Mas o nosso glorioso Marco De Bellis fotografou a conjunção e 
sua imagem apareceu inclusive numa das edições da revista Astronomy.  A imagem (abaixo) está 
nos arquivos da REA: http://reabrasil.org/astrofotografia/eastop07.htm ‘’ 
 
O autor da imagem, Marco De Bellis (Rio de Janeiro / RJ), prontamente entrou em contato conosco 
relatando:  ‘’Tenho um registro desse evento na seção de astrofotografia da página da REA. A 
imagem foi obtida em 23 de abril de 1998, logo após a ocultação. Eram aproximadamente 06:50 h 
T. U. Objetiva de 300mm e filme 35mm. Não consegui registrar o momento mesmo da ocultação 
pois quando a Lua nasceu, atrás de umas montanhas próximas, o fenômeno já havia terminado. 
Aliás, quando a Lua nasceu, no Rio de Janeiro, a ocultação já estava próxima do final. Na 
localidade citada, a ocultação de Vênus foi rasante e praticamente simultânea à de Júpiter. No Rio 
de Janeiro, apenas Vênus foi ocultado.’’ 

Imagem abaixo:  

Author : Marco Antonio De Bellis 
Object: Moon, Venus, Jupiter - NW is up 
Focal length: 300 mm @ f/10 
Exposure time: 6 seconds 
Start-up:April 23, 1998 - 07:40 TU 
Site: Rio de Janeiro City, RJ - Brazil 
Film: Kodak Ektapress Multispeed PJM (ISO 640) 

http://reabrasil.org/astrofotografia/novo.html  
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Rápida e gentilmente, Guilherme Grassmann (Americana / SP) nos enviou um e-mail: ‘’Fiz uma 
simulação no Cartes du Ciel e no programa WinJupos e pelo time do programa a ocultação de 
Júpiter a Imersão teve inicio as 5:00 UT e a Emersão ocorreu as 5:54 UT . Para Vênus a Imersão 
ocorreu as 5:35 UT e Emersão as 6:00 UT.’’ A simulação realizada para a data de 23/04/1998, a 
02:53 para a localidade de Recife, segundo Grassmann: ‘’ Veja uma imagem do Cartes du Ciel como 
ficou curiosa a Lua com as duas orelhas (Jupiter e Venus). Estas são as vantagens da informatica.’’ 
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Na simulação acima, a imagem mostra Vênus (à esquerda) e Júpiter (à direita) semi-ocultos pela 

Lua. Crédito: Gruilherme Grassmann 
 
     Moshe Bain (São Paulo / SP): ‘’Eu fui um desses observadores. Não sabia que este fato estava 
citado em um livro do Patrick Moore. O fato é que esperei pelo Erich Karkoschka (da Universidade 
do Arizona) no aeroporto de Guarulhos e embarquei-o para João Pessoa (Varig) --- eu mesmo fui 
em outro vôo mais tarde (VASP) e só cheguei em JP no meio da madrugada do dia anterior à 
ocultação. 
 Tivemos a ajuda de observadores locais --- vai ser difícil eu lembrar os nomes, mas vou tentar. A 
princípio o Erich pensava em ir ao norte de João Pessoa (Cabedelo?) onde os cálculos 
aproximados (baseados em um livro do Jean Meeus) indicavam que a ocultação de Júpiter (se não 
me engano, pode ser Vênus --- seu SW de astronomia pode confirmar isso) seria rasante --- mas ao 
final decidimos ir em uma praia ao sul, pois não tínhamos como verificar os cálculos (que 
diferença fazem alguns anos --- Internet, notebooks...) e nossos colegas locais tinham acesso a uma 
casa de frente para o mar. 
 Se me lembro bem, a Lua ia nascer poucos instantes antes de se iniciar a ocultação de Júpiter 
(Vênus?). Em todo caso o horizonte leste ficou nublado de início e só limpou mais tarde. Então 
pudemos ver uma das cenas mais belas de nossas "carreiras": a Lua minguante com Vênus e 
Júpiter brilhando logo ao seu lado --- e aos poucos se afastando do par. Tudo isto emoldurado por 
duas palmeiras na praia e o mar à nossa frente. No binóculo, então, estava maravilhoso... 
 Fiz um vídeo, precisaria procurar, mas acho que posso encontrá-lo. O que também foi excepcional 
no vídeo é que em um dado momento aparece um meteoro passando em frente à cena! Infelizmente, 
isto só apareceu no vídeo original, e não em nenhuma cópia que eu tentei fazer (para o Erich e os 
paraibanos). Acho que é porque ele passou muito rápido, só deve estar em um ou dois quadros do 
vídeo, na cópia deve ter se perdido. 
 Ficamos olhando boquiabertos e imaginando o efeito que poderia ter tido um espetáculo desses se 
observado por povos de eras antigas. O que tornou este evento realmente excepcional é que 
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ocorreu a 45 graus de elongação do Sol, ou seja, Vênus estava praticamente o mais longe possível 
do Sol e bem brilhante (assim como Júpiter) em um céu escuro. 
  Ao clarear o dia juntamos nossas coisas e voltamos para João Pessoa, não sem antes o céu ter 
fechado de vez e começado a chover torrencialmente --- claro que nem ligamos para isso... 
 O melhor lugar do mundo para observar este evento foi na ilha de Ascensão no meio do Atlântico. 
Como ali é uma base militar inglesa (lembra da guerra das Malvinas?) era necessário ter 
permissão da Marinha inglesa para ir para lá. Tenho amigos nos EUA que fizeram exatamente isso 
--- tiveram de ir a Londres e ali tomar um avião militar inglês... (Tínhamos debatido esse assunto 
em fevereiro de 1998, quando estivemos juntos para o eclipse total do Sol no Caribe). 
  Quanto ao Erich Karkoschka, ele depois foi o primeiro que descobriu novos pequenos satélites de 
Saturno processando imagens antigas da nave Voyager (1 ou 2?). Depois disso, diversos satélites 
desses foram descobertos orbitando junto (ou entre) os anéis... 
  Por agora é isso aí. Não posso prometer, mas se tiver tempo vou tentar achar mais dados em 
papéis antigos. 
 Abraços, 
 Moshe Bain 
São Paulo, SP ‘’ 
 
Posteriormente M. Bain completou  suas informações: ‘’ Descobri as coordenadas do local onde 
fizemos as nossas observações --- medidas com um GPS da época em 23/abr/1998 às 04:25 da 
madrugada (hora local): WGS84, Latitude: S 07 graus 18' 50.4", Longitude: W 034 graus 48' 09.5". Altitude: 
estávamos na praia, portanto praticamente ao nível do mar:  h=1 ou 2 metros...  
Com estas coordenadas, uma consulta ao Google Earth mostrará exatamente o local, e um programa como 
o TheSky mostrará uma simulação do evento.’’ 
 

 
 
Continuando a troca de e-mail  Marco De Bellis confirma que a Ocultação de Vênus foi um evento 
rasante:  
‘’ Prezado Moshe 
[> onde os cálculos aproximados (baseados em um livro do Jean Meeus) 
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> indicavam que a ocultação de Júpiter (se não me engano, pode ser Vênus --- 
> seu SW de astronomia pode confirmar isso) seria rasante ---] 
 
A ocultação rasante foi de Vênus.  
 
[> Se me lembro bem, a Lua ia nascer poucos instantes antes de  
> se iniciar a ocultação de Júpiter (Vênus?).] 
 
A Lua nasceu pouco antes de se iniciar a ocultação de Júpiter. Vênus foi ocultado 48 minutos após. 
Concordo com você, Moshe. Foi um dos mais belos fenômenos astronômicos 
que testemunhei. 
Um abraço 
De Bellis 
REA, Rio de Janeiro’’ 

 
As simulações nas imagens abaixo  (através do SkyMap Pro 8) foram configuradas para as Ilhas 

Ascensão (horário local das Ilhas GMT -1) demonstram claramente o quão exatos foram os cálculos 
de nossos experts, e também que a Ocultação do planeta Vênus foi um evento rasante para aquela 

localidade. 
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Realmente, além de raríssimo, este duplo evento de ocultação deve ter sido fantástico de ser 
observado. Ainda, graças às tecnologias atuais como disseram os caros amigos em seus reportes 

acima, e as inestimáveis colaborações dos intrépidos integrantes da Rede de Astronomia 
Observacional Brasileira (REA), a Secção Lunar – REA-BR pôde reconstruir o evento em todas as 
suas fases, e desse modo recuperar este evento de dupla ocultação planetária pela Lua. A pergunta 

que agora nos vem à mente... Quando ocorrerá um evento de semelhante calibre? 
 
Nossos agradecimentos aos  amigos da REA-BRASIL: Guilherme Grassmann, Alexandre 
Amorim, Marco De Bellis e Moshe Bain por suas inestimáveis ajudas, sem as quais, jamais 
poderíamos recuperação a observação desse raríssimo evento Lunar ocorrido em 23 de abril de 
1998, pelo Reanaulta Moshe Bain que se deslocou até Recife para observar o evento, e a conjunção 
Lua/Vênus/Júpiter magnificamente  fotografada por Marco De Bellis desde a cidade do Rio de 
Janeiro.  
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REPORTES DE OBSERVAÇÕES 
 

MAIO / 2008 
 

Ocultação da Estrela Antares, alpha Sco (mag. 1.09) 
 

Observador: Leandro Luppi 
Local: Nova Lima, MG. 43º 54' 21,69''  W    /   20º 12' 30,30''  S 
Evento Observador: Ocultação da Estrela Antares, alpha Sco, mag 1.09 
Data: 20 de maio de 2008 
Emersão (reaparecimento): 22:05:55 UT  (19:05:55 hora local)  
Hora coletada pelo site do Observatório Nacional / RJ 
Inst. utilizado: Telescópio Tasco, Newtoniano, 4,5 polegadas, 900 mm DF, ocular de 4 mm,  
aumento de 225 X, sem filtros. 
Condições de visibilidade: Céu claro porem com algumas nuvens por perto. 
Comentários: Eu perdi o momento em que Antares foi ocultada pela Lua, por motivo de haver  
nuvens no momento, esperei e consegui pagar a "saída", quer dizer ele  
reapareceu (emersão) por detrás da Lua às 19:05:55 hora local. 
 
 

JUNHO / 2008 
 

Ocultação  da Estrela 1221= 9 Cancri = BL Cnc (mag. 6,0) 
 
Observador: Carlos Adib 
Local: Tramandaí – RS  , Lat:    -  29g  59’  20” (ou S)   ;     Long:    -  50g  07’  32”   (ou W) 
Evento Observado:   Ocultação  de estrela 1221= 9 Cancri = BL Cnc (mag. 6,0)   
 Data:   06-Jun-2008 
Desaparecimento:  21h08min50s  (TU) 
 Hora coletada do Obs. Nacional  
 Processo utilizado:  gravação de audio  (em câmera digital) 
 Inst. utilizado:  binóculos 20 x 80  (com tripé). 
 Cond. de visibilidade: muito boas 
 
 

Ocultação  da  Estrela 1222   (mag. 7,2) 
 

Observador: Carlos Adib 
Local: Tramandaí – RS  , Lat:    -  29g  59’  20” (ou S)   ;     Long:    -  50g  07’  32”   (ou W) 
Evento Observado: Ocultação  de  estrela 1222   (mag. 7,2)   
Data:   06-Jun-2008 
Desaparecimento:  21h31min08s  (TU) 
Hora coletada do Obs. Nacional    
Processo utilizado:  gravação de audio  (em câmera digital) 
Inst. utilizado:  binóculos 20 x 80  (com tripé). 
Cond. de visibilidade:  boas (nota:  estrela um pouco  fraca para o instr. utilizado) 
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JULHO / 2008 
 

Ocultação do Aglomerado Aberto M44  
(Praesepe / Beehive cl), mag. 3.1 

 
Previsões 

Time (GMT-3) Event 

17.8h Close to SAO 80297, XZ 13045, 8.7mag Separation=0.1 3°, 
PA=31.9°, h=19.1°  

17.9h Close to SAO 80308, XZ 13070, 7.8mag Separation=0.3 9°, 
PA=31.8°, h=17.7°  

18.1h Close to SAO 97973, XZ 13046, 7.7mag Separation=0.0 9°, 
PA=211.2°, h=15.7°  

18.2h Close to UCancri, SAO 97942, 8.5mag Separation=0.99 °, 
PA=210.4°, h=14.6°  

18h13.1m 
Immersion of NSV 04163, SAO 97999 (Multiple star sy stem), 
7.4mag Position Angle=112.7°, Altitude h=14.7° (dar k limb)  

18.2h Close to CY Cancri, SAO 80309, 8.1mag Separation=0. 24°, 
PA=31.1°, h=14.1°  

18h18.9m 
Immersion of BS Cancri, SAO 98002, 8.5mag Position 
Angle=126.7°, Altitude h=13.5° (dark limb)  

18.3h Close to BR Cancri, SAO 97975 (Double star, separat ion >10"), 
8.2mag Separation=0.26°, PA=210.6°, h=13.1°  

18h20.8m 
Immersion of SAO 97994, XZ 13087, 8.9mag  Position Angle=154.6°, 
Altitude h=13.1° (dark limb)  

18.4h Close to NSV 04162, SAO 80317 (Multiple star system ), 8.3mag 
Separation=0.30°, PA=30.8°, h=12.3°  

18h29.9m 
Immersion of 3BT Cancri, SAO 98006, 6.7mag Position  
Angle=74.1°, Altitude h=11.3° (dark limb)  

18.6h Close to SAO 80327, XZ 13117 (Close double star), 7 .8mag 
Separation=0.44°, PA=30.5°, h=10.4°  

18.6h Close to NSV 04149, SAO 97965, 8.6mag Separation=0. 88°, 
PA=209.6°, h=10.2°  

18.6h Close to SAO 80330, XZ 13132, 8.9mag Separation=0.5 3°, 
PA=30.5°, h=10.1°  

18.6h Close to SAO 97976, XZ 13052, 6.7mag Separation=0.4 5°, 
PA=209.9°, h=10.0°  

18h36.8m 
Immersion of NSV 04171, SAO 98010 (Multiple star sy stem), 
6.8mag Position Angle=118.7°, Altitude h=10.0° (dar k limb)  

18h38.4m 
Immersion of NSV 04175, SAO 98013 (Multiple star sy stem), 
7.3mag Position Angle=114.0°, Altitude h=9.7° (dark  limb)  

18h39.4m 
Immersion of CNSV 04174, SAO 98014 (Multiple star s ystem), 
7.5mag Position Angle=115.6°, Altitude h=9.5° (dark  limb)  

18.7h Close to SAO 80331, XZ 13134 (Multiple star system) , 9.0mag 
Separation=0.43°, PA=30.2°, h=8.6°  

18.7h Close to BQ Cancri, SAO 80343, 8.2mag Separation=0. 60°, 
PA=30.2°, h=8.2°  

18.8h Close to NSV 04153, SAO 97971, 8.6mag Separation=0. 83°, 
PA=209.3°, h=8.0°  

18.8h Close to SAO 80354, XZ 13182 (Close double star), 6 .8mag 
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Separation=0.94°, PA=30.3°, h=7.9°  

18.8h Close to 39 Cnc, SAO 80333 (Multiple star system), 6.4mag 
Separation=0.42°, PA=30.0°, h=7.8°  

18h47.6m 
Immersion of SAO 98018, XZ 13146, 7.5mag  Position Angle=108.9°, 
Altitude h=7.8° (dark limb)  

18h48.1m 
Immersion of SAO 98020, XZ 13149 (Multiple star sys tem), 7.6mag  
Position Angle=75.5°, Altitude h=7.6° (dark limb)  

18h48.3m 
Immersion of SAO 98021, XZ 13150 (Multiple star sys tem), 6.4mag  
Position Angle=78.9°, Altitude h=7.6° (dark limb)  

18.8h Close to BW Cancri, SAO 80349, 8.5mag Separation=0. 72°, 
PA=30.1°, h=7.2°  

18.8h Close to 40 Cancri, SAO 80336 (Multiple star system ), 6.6mag 
Separation=0.40°, PA=29.8°, h=7.0°  

18.8h Close to NSV 17951, SAO 80338, 8.8mag Separation=0. 43°, 
PA=29.8°, h=7.0°  

18.8h Close to SAO 97962, XZ 13020, 8.8mag Separation=1.2 4°, 
PA=208.8°, h=6.8°  

18h50.8m 
Immersion of Praesepe, Eps Cnc, SAO 98024, 6.3mag P osition 
Angle=102.8°, Altitude h=7.1° (dark limb)  

18h59.6m 
Immersion of NSV 17953, SAO 98019 (Close double sta r), 6.8mag 
Position Angle=142.4°, Altitude h=5.3° (dark limb)  

19.0h Close to NSV 04183, SAO 80340, 7.9mag Separation=0. 31°, 
PA=29.3°, h=4.6°  

19h03.2m 
Immersion of BU Cancri, SAO 98009, 7.6mag Position 
Angle=181.1°, Altitude h=4.4° (dark limb)  

19h04.0m 
Immersion of EP Cancri, SAO 98032, 6.8mag  Position Angle=82.1°, 
Altitude h=4.4° (dark limb)  

19h06.8m 
Immersion of 42 Cancri, SAO 98030 (Close double sta r), 6.8mag 
Position Angle=45.7°, Altitude h=3.7° (dark limb)  

19.1h Close to SAO 80351, XZ 13169, 8.7mag Separation=0.4 5°, 
PA=29.1°, h=3.2°  

19h09.8m 
Emersion of 3BT Cancri, SAO 98006, 6.7mag PA=345.3° , h=2.8° 
(bright limb)  

19.3h Close to NSV 17956, SAO 80353, 8.3mag Separation=0. 47°, 
PA=28.9°, h=1.8°  

19h16.7m 
Immersion of BN Cancri, SAO 98027, 7.8mag Position 
Angle=160.0°, Altitude h=1.7° (dark limb)  

19.3h Close to NSV 04200, SAO 80362 (Double star, separat ion >10"), 
8.5mag Separation=0.74°, PA=29.0°, h=1.5°  

19.3h Close to SAO 98003, XZ 13105, 8.8mag Separation=0.5 6°, 
PA=208.1°, h=1.1°  

19.3h Close to SAO 80352, XZ 13179, 9.0mag Separation=0.3 9°, 
PA=28.7°, h=1.1°  

19h20.8m 
Immersion of BV Cancri, SAO 98026, 8.6mag Position 
Angle=173.1°, Altitude h=0.8° (dark limb)  

19h22.7m 
Emersion of 42 Cancri, SAO 98030 (Close double star ), 6.8mag 
PA=11.9°, h=0.3° (bright limb)  

Fonte: CalSky: http://www.calsky.com/cs.cgi 
�
Observador: Carlos Adib  
Local: Tramandaí – RS  , Lat:    -  29g  59’  20” (ou S)   ;     Long:    -  50g  07’  32”   (ou W) 
Evento Observado: 1) Ocultação  de estrela  1298SKO   
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Data:   04-Jul-2008 
Desaparecimento:  21h41min30s  (TU) 
 Hora coletada do Obs. Nacional  
 Processo utilizado:  gravação de áudio  (em câmera digital) 
 Inst. utilizado:  binóculos 20 x 80  (com tripé). 
 Cond. de visibilidade: razoáveis (com  névoa) 
 
Evento Observado:  2) Ocultação  de estrela  1293SKO    
Data:   04-Jul-2008 
Desaparecimento:  21h41min30s  (TU) 
Hora coletada do Obs. Nacional  
Processo utilizado:  gravação de áudio  (em câmera digital) 
Inst. utilizado:  binóculos 20 x 80  (com tripé). 
Cond. de visibilidade:  razoáveis (com  névoa) 
Nota:  As 2 estrelas  deixaram de ser  visíveis  no  mesmo instante; elas   fazem parte do 
aglomerado M44. 
 
Observador: Rosely Gregio 
Local: Mococa / SP – BR - Lat. 21º 28' 04" S, Long. 47º 00' 17" W. Alt. 640 mts. 
Evento: Ocultação de Estrelas do Aglomerado Aberto M44 
Data: 04/07/2008 
Comentários: Céu limpo e tudo preparado para observar a ocultação da estrelas do Aglomerado 
Aberto M44. Mas os eventos das múltiplas ocultações não puderam ser observados devido ao 
horizonte obstruído por árvores e construções e a Lua muito baixa, o que ocasionaria estimativas 
incorretas, e isso pode ser comprovado na imagem abaixo (não cronometrada). Contudo, foi 
possível observar um belo heartshine lunar. Infelizmente, pela primeira eu senti medo de estar 
sozinha com todo o equipamento em um local com horizonte livre de obstruções e um tanto isolado 
à beira da rodovia que liga SP/MG. Assaltos e violência por aqui estão se tornado coisa normal ... 
snifs.  
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Ocultação da Estrela 7 Leonis (1415), mag. 6.30 

  
Observador: Carlos Adib 
Local: Tramandaí – RS  , Lat:    -  29g  59’  20” (ou S)   ;     Long:    -  50g  07’  32”   (ou W) 
Evento Observado: Ocultação  de estrela  7 Leonis (1415)  
Data:   05-Jul-2008 
Desaparecimento (Imersão):  21h39min32s  (TU) 
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Hora coletada do Obs. Nacional  
Processo utilizado:  gravação de audio  (em câmera digital) 
Inst. utilizado:  binóculos 20 x 80  (com tripé). 
Cond. de visibilidade: muito boas 

 
Ocultação  de estrela  75 Leonis (1635), mag. 5.18 

 
Observador: Carlos Adib 
Local: Tramandaí – RS  , Lat:    -  29g  59’  20” (ou S)   ;     Long:    -  50g  07’  32”   (ou W) 
Evento Observado: Ocultação  de estrela  75 Leonis (1635) 
Data:   07-Jul-2008 
Desaparecimento (Imersão):  23h06min19s  (TU) 
Hora coletada do Obs. Nacional  
Processo utilizado:  gravação de áudio  (em câmera digital) 
Inst. utilizado:  binóculos 20 x 80  (com tripé). 
Cond. de visibilidade: muito boas 
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ESTUDANDO A LUA 

 
Este é um rápido esboço (cerca de uma hora e cinqüenta minutos, talvez um pouco mais) da Lua 
Cheia durante uma seção de observação ao cair da noite do dia 18 de junho de 2008.  A qualidade 
do céu estava razoável, e a turbulência instável como sempre, todavia, ela não causa muitos 
transtornos quando se utiliza pequenos instrumentos de tubo lacrado e previamente aclimatado 
(cerca de 30 min.). Não foi usada lanterna porque aproveitamos a luz indireta proveniente de uma 
janela envidraçada próxima.  
O objetivo foi tentamos assinalar o contorno das maria e de algumas das formações lunares entre 
aquelas que mais se destacam em pequenos instrumentos e baixos aumentos. A  circunferência da 
Lua (proporcional ao que seria observado através da ocular) foi desenhada previamente utilizando 
um compasso. Embora a Lua não tenha uma forma exatamente circular, é assim que a vemos 
através das óticas um instrumento.  
Alem disso, com um lápis marcamos levemente os pontos Norte, Sul, Leste, Oeste conforme visto 
no momento da observação e, também de leve, delimitamos os quatro quadrantes da Lua - NO, NE, 
SO e SE.  Ligeiramente desenhamos os principais contornos, e aplicamos as tonalidades de cinzas. 
Para a execução foi utilizado lápis 6B (grafite puro / PITT Graphite Pure 2900), borracha e papel 
canson no formato A4. Certamente, muito mais detalhes e formações poderiam ser incluídos, mas 
passar muito tempo debruçado sobre um ocular e uma prancheta é muito cansativo, e acabamos 
perdendo a concentração.  
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Os Períodos da Estratigrafia Lunar 
 
 

 
 

PERÍODOS DA ESTRATIGRAFIA LUNAR 
 

A geologia planetária é o estudo da origem, evolução, e distribuição de matéria sólido condensada 
na forma de planetas, satélites, cometas, e asteróides. O termo geologia é usado aqui em seu sentido 
mais amplo para designar o estudo das partes sólidas dos planetas. Dessa forma, os aspectos de 
geofísica, geoquímica, geodésica, cartografia, e outras disciplinas relacionadas ao estudo de corpos 
sólidos estão incluídos no termo geral, Geologia. 
 
O crateramento por impacto foi um processo geológico sempre presente ao longo da história do 
Sistema Solar, e é provável que crateras e bacias criadas por esses eventos afetaram 
significativamente a formação das crostas planetárias em suas respectivas fases inicias, e isso inclui 
a Terra. As crateras de impacto também provêem meios essenciais de estabelecer as cronologias 
planetárias e lançar luz sobre as histórias evolutivas das populações de projétil. Os processos que 
degradam, coroe e modificam uma superfície planetária, em especial a lunar, devem ser mais bem 
entendidos através da cronologia das crateras e da formação das bacias. 

Para melhor estudar e compreender a evolução da geologia lunar, os Geólogos adotaram uma 
evolução de tempo semelhante à linha cronológica secular conhecida por ''Eras'' da história 
geológica da Terra. Estima-se que a Lua foi formada para provavelmente cerca de uns 4.6 bilhões 
de anos atrás pelo impacto de um corpo do tamanho de Marte, vindo de cima para baixo, que 
atingiu a Terra ainda em formação longe do centro.  
A Lua foi imprensada por tantos corpos que as cicatrizes deixadas por eles, as crateras, podem ser 
usadas para datar a época desses eventos. Além disso, as amostras de rochas que as missões lunares 
tripuladas americanas e a da sonda robótica soviética, ajudaram muito nesse estudo de datação.  

A história antiga da nossa Terra é dividida em períodos de acordo com os diferentes espécimes 
fossilizados encontrados nas rochas terrestres, como por exemplo, bactérias, trilobites, dinossauros, 
samambaiais, troncos de árvores, peixes, conchas, ossos, etc. Obviamente, este método de marcar a 
escala de tempo não pode funcionar na Lua. Ao invés disso, os planetaristas marcam a cronologia 
lunar medindo a idade das crateras de impacto.  

As crateras de impacto são excelentes como marcadores de tempo porque elas são eventos 
instantâneos, e cujas cicatrizes não sofreram erosão de fenômenos atmosféricos ou da água, sendo, 
portanto muito bem preservadas. Embora tenha havido erosão por sucessivos impactos e 
conseqüentes desmoronamentos e também vestígios de elementos trazidos pelo vento solar. 
 
O choque de um grande impacto cria novo mineral radioativo que é fácil de serem datados em 
laboratório. As amostras de rochas trazidas pelas missões que pousaram na Lua foram datadas desse 
modo. Os grandes impactos também esparramaram materiais ejetados (escombros) em cima de uma 
grande distância e assim eles podem ser encontrados muito longe de seu local de origem, o que 
permite datar extensas regiões da Lua. 
A maioria das bacias de impacto gigantes que já foram analisadas, formaram-se durante o período 
Nectarian. Isto significa que o período de Bombardeio Pesado é calculado haver sido de 3.9 a 3.5 
bilhões anos atrás. Foram usadas quatro crateras de impacto específicas para datar objetos na lua: 
Nectaris Bacin, Imbrium Bacin, e as crateras Eratosthenes e Copernicus. Amostras de cada uma 
destas crateras tiveram suas idades datadas em laboratório. A história lunar é esculpida então para 
cima de 5 épocas diferentes, divididas em quando cada cratera foi formada.  
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Portanto,  podemos ter uma idéia bastante aproximada de como a Lua evoluiu no decorrer de sua 
história nos últimos 4.5 bilhões de anos. De acordo com a ocorrência dos impactos que formação 
dos Sistemas de Copérnico (o período atual), Eratosthenes, Imbriano (Superior e Inferior), 
Nectariano e o período que antecedeu o sistema Nectariano, ou seja, Pré-Nectariano.    
 

Sistema Idade Aproximada 
 

Coperniano Do presente a 1.1 bilhões de anos atrás 
Eratostheniano De 1.1 a 3.2 bilhões de anos atrás 

Imbriano Superior De 3.2 a 3.75 bilhões de anos atrás 
Imbriano Inferior De 3.75 a 3.85 bilhões de anos atrás 

Nectariano De 3.85 a 3.92 bilhões de anos atrás 
Pré-Nectariano De 3.92 a 4.5 bilhões de anos atrás 

 
Sistema Pré-Nectariano 
Qualquer coisa que aconteceu na Lua antes de 3.9 bilhões de anos atrás é considerada pertencente 
ao Pre-Nectariano. Os eventos incluem a solidificação de um oceano de magma na crosta lunar e a 
formação da Lua. Este seria o período mais antigo da história da Lua quando sua superfície estaria 
coberta por quilômetros de oceanos de lavas completamente fundidas. Aos poucos, este oceano de 
lava fundida começou a se consolidar. O material mais leve e menos denso flutuou em direção a 
superfície, que posteriormente veio a se tornar crosta primitiva de anortosito. Segundo estudos, essa 
crosta de anortosito foi quebrada a uma profundidade de cerca de 2 quilômetros pelo impacto 
constante de meteoros, cometas e pedaços de asteróides. Durante este período houve um intenso 
bombardeamento de objetos impactantes que formaram as crateras das terras altas, também 
chamadas de terrae, as quais representavam a crosta lunar primitiva. Assim, o período Pré-
Nectariano começa com um intenso crateramento associado com a acresção da Lua por colisões de 
milhares de pequenos corpos. Em algum ponto da história lunar a taxa de bombardeio reduziu 
bastante na medida em que as crateras mais antigas foram completamente destruídas através de 
impactos subseqüentes. Estes fragmentos de crateras destroçadas são os mais velhos e mais difíceis 
de reconhecer na Lua. Wilhelms (astrogeologista da USGS)  traçou 30 bacias do período Pre-
Nectariano. Fragmentos minúsculos de basalto achados em aglomerados de rochas de impacto 
datam de 4.2 bilhões anos também demonstram que eventos de vulcanismo aconteceram durante os 
dias mais cedo da Lua. 
 
Sistema Nectariano 
O período Nectariano é assim nomeado devido a bacia de impacto que contém o Mare Nectaris, que 
é  cercado por uma bacia de multi-anéis intercalados. Todas estas bacias estão pesadamente 
degradadas por subseqüentes impactos. Wilhelms calculou que neste período, durante 200 milhões 
de ano, foram formadas mais de 1.700 crateras maiores que 20 km de diâmetro. Certamente este foi 
um período de mudança rápida e pesada erosão de impacto. Antes da formação da bacia Nectaris, 
aproximadamente 3.9 bilhões anos atrás, havia uma barragem de impactos tão intensa que é difícil 
distinguir unidades de rochas desse período em separado. Era Nectariana é demarcada pela bacia de 
impacto Nectaris, e seu material ejetado (região de Janssen e formações de Descartes). Nectaris é 
uma das bacias de cratera mais velhas da Lua, suas extremidades estão danificadas e assim é difícil 
vê-la. A cratera tem aproximadamente 860 km, com o Mare Nectaris no centro. As formações mais 
proeminentes do período Nectarian são 13 grandes bacias formadas de impactos super massivos. 
Tudo indica que todas as outras bacias de impacto antigas foram formadas durante este período. A 
cerca de 4.1 bilhões de anos atrás teve início o período de vulcanismo e prosseguiu até o meio do 
Sistema Imbriano. 
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Sistema Imbriano (Superior e Inferior) 
O surgimento da bacia do Mare Imbrium assinala o início da Era Imbriana. Quando um enorme 
corpo teria se chocado com a superfície lunar e formado uma imensa bacia de impacto que lançou 
ejecta  por cerca de 1400 quilômetros em todas as direções, cobrindo em torno de 16 % da 
superfície lunar. Grande parte desse material ejetado veio a se tornar a região de Fra Mauro, Alpes e 
formações em Cayley. A bacia Orientale (Mare Orientale) provavelmente também foi formada 
durante este período. Os gigantescos impactos que formaram as bacias racharam a crosta de 
anortosito e a lava preencheu seu interior. Boa parte da área coberta por lava basáltica foi formada 
durante um período que durou mais ou menos aproximadamente 500 milhões de anos, formando as 
chamadas terras baixas, que conhecemos por mare ou maria. Os eventos do período Imbrian 
incluem: a formação de cratera de impacto Orientale; vulcanismo massivo; formação das maria e 
início do enchimento das bacias de impacto do período Nectarian. 
Durante o período Imbriano Superior foi a época em que a maioria das maria que nós vemos na Lua 
foram formadas - aparentemente houve um intenso aquecimento radioativo durante este tempo. Sem 
dúvida, fluxos de lava haviam estourado mais cedo, mas a maioria foi enterrado pela produção de  
ejeta na formação de bacia mais antiga. Frequentemente, as grandes crateras que formadas próximas 
a bacia de impacto durante esta época têm seus interiores inundados de lava. As crateras Plato e 
Archimedes são os melhores exemplos conhecidos desse sistema. 
Mais adiante, cartograficamente longe da região de Copernicus, existe uma outra imensa bacia de 
impacto - a Bacia Orientale (para além borda Oeste da face visível da Lua) - que foi formada depois 
do evento que formou a bacia Imbrium. Geologicamente este é um importante marcador de tempo 
para os estudiosos da Lua porque a formação das bacias do Imbrium e  Orientale provê os limites 
estratigráficos mais importantes e antigos entre o pesado crateramente da Lua  e o mais recente, 
dominado pelo afloramento de lava e a grande redução dos eventos das crateras de impacto. O 
pequeno intervalo pequeno começando com o impacto que formou a bacia Imbriana e terminando 
com o impacto que formou a bacia Orientale é chamado de período Imbriano Inferior.   
 
Sistema Eratostheniano 
O Período  Eratostheniano foi o mais longo da história lunar e durou  cerca de 2 bilhões de anos. 
Durante os primeiros 100 milhões de anos do período Eratosthenianao as lavas basálticas 
continuaram a se espalhar pelas terras baixas. Posteriormente a Lua começou a se resfriar como um 
corpo de forma geosférica, mas continuou a sofrer impactos meteoros e algum vulcanismo 
esporádico. A Era Eratostheniana é representada por crateras de impacto ainda bem preservadas. As 
formações do período são principalmente as crateras escarpadas mas sem nenhum raio. Os últimos 
vulcanismos na Lua aconteceram durante o início do período Eratosthenian. A Cratera Eratosthenes 
mede 58 km e está na extremidade sul-oriental do Mare Imbrium. É bastante velha, pois que seu 
material de ejecta foi obliterado, mas é jovem o bastante porque a própria cratera não está 
estropiada. Durante esta era o vulcanismo preencheu regiões baixas e ao redor do Mare Imbrium e 
do Oceanus Procellarum. Ejeta e crateras secundárias de alguns impactos Eratosteniano inundaram 
ou soterraram crateras com lavas de maria. Os astronautas da missão Apollo 12 trouxeram amostras 
de basalto do local de alunissagem do período Eratostheniano avaliados com a idade de 3.08 bilhões 
de anos.  De forma interessante, todo esse vulcanismo jovem virtualmente  aconteceu dentro de uma 
imensa, antiga, e controversa ''suposta bacia'' de impacto denominada como Bacia Procellarum 
(também conhecida como ''Gargantuan''). 
 
Sistema Copernicano 
Atualmente a Lua vive seu período histórico denominado de Coperniano, cujo nome provêm do 
impacto que formou a cratera Copernicus (95 km de diâmetro). Não há nenhuma lava fluida de 
maria jovem nesse período. Contudo,  um pequeno número de crateras de impacto de sobreposição 
sugere que alguns depósitos de  lava ao norte do Oceanus Procellarum sejam desse período. A mais 
significativa atividade geológica durante desse sistema foi a contínua, embora pouco freqüente, 
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formação de crateras de impacto mais jovens da Lua.  Conforme Wilhelms existem 44 crateras 
maiores que 30 km de diâmetro deste período. Estas crateras são formações muito interessantes de 
serem observadas ao telescópio porque elas são as mais luminosas (algumas delas apresentam raios 
brilhantes projetados de suas bordas), e as que quase não sofreram erosão.   
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